
    

     

      

 

-. 'E' pertencia. do eslampilhn.-A'

'

.importantes do que este, se

'tem posto tantas ditiiculdades

~e feito tão grande opposição.

  

_ASSIGNAÍBBAS-Com estam

_ Numero »vulso 40 reis; at-razaga

_. k_tlapà 801105'. snnon-Mssum. ANTONIO-

a a-se _a desconfiança pu-

_asobre as npregondas van--

que sep ussou: o se-

rspidez com que tudo

' ',a'facilidade com que fo-

i Í acceites sem discussão to-

_ : exigencias do governo,

scnthusiasmo com que foi

; dlhido em Inglaterra o exi-

l negociações.

Houve de certo em tudo

isto alguma cousa de grave,

;neo governo desconhece ou

'“ ,V rs que o paiz tem

..direitode investigar e dis-
-.. 'o .

cutmNao se entrega assim

,t .to,

uma província inteira, a treco.“

seja do que fôr, a uma GOÍÀBQT"

nhia extmngeira evidentemeü" '
o

te constituida sob os auspi

senão por exclusiva iniciat¡

do governo inglez. '

A0 parlamento, que e

breve vai reunir-se, terá o sr. '

ministro da marinha de expli- Y,

car tudo isso, e de dar as ra

zões porque é que á construa

oobran ,

ilha: anne, 333500 reis. Sem estam ilha.: 3,5

o 60 reis.'Atrlca. e paizes da. União ostal mais a, im-

a. e feita pelo correio, aooresce n importancia

ndereoo telegraphico: Campeão-AVEIRO.
Annislsrnsnol=nrmmo Manim Pmlu de ?Mais

«Collegio Mondego»

Noticia hoje a Corresponden-

cz'a de Coimbra, com palavras

de justiça, que em breves dias

será inaugurado um curso de

gymnastica n'aquella' cidade

promovido pelo sr. Diamanti-

no Diniz Fr-.rreirà,f~illustrado

director do «Collegio ' Monde-

go». O professor do referido,

curso será o distin'cto academi-

co, sr. João d'Azevedo, ebasta

este nome' * pero valórisar o

curso. ' -

O

cias» em_ cortadores): solicito

correspondente¡ niaquells cida.-

de, foi quem primeiro deu a

bon e util:n~ova~.."

_FOlgtiiiiós devêl-a _confir-

mada agora'pe'láiimprensa d'ali

e mais uma' vez louvamos e ini-

ciativa' pujunte dodonceituado

director dio «Collegib Monde-

"" o' amigoe

to deve a

ção d'outros caminhos de fer- .- '

ro ultramarinos, bem menos

quando este foi tão facil e le-

vianamente concedido.

A discussão parlamentar “

esclarecerá todos esses pontos

escuros, sobre que n. imprensa

ministerial systematicamente

se cala. A não ser que o gov-

verno, como tambem já se an-

nuncia, se esconda atraz de

suppostas conveniencias di-

plomaticas, o que mais torna-

rá apprehensiva e 'desconfiado

a opinião. _ -

Nós continuamos de sobre-

avisofDxalá que as nossas

duvid l" _e   
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p' V '; _uít'os' amigos pessoaesj

ponticos do illustre estadist'

 

. «o Liberal»

Appnreceu o primeiro nu- '

mero diante folha, que veio   

lugre Nazareth, e para termi-

z nar com ella de vez, deseja o

sr. Santos Silva. que em favor

das obras do Novo Hospital,

a que elle tem já prestado re-

levantes serviços, se entregue

o saldo que tinha a haver na

parte que n'aquelle navio lhe

pertença.

E' um novo acto phylsn-

tropico do activo marinheiro.

 

«Gremio Gymnasio»

Está convocada para o dia

16 do corrente, a assemblêa

geral d'esta associação local,

para reuniãoma forma do pre-

ceituedO'pelos artigos 20 e 21

dos seus “estatutos.

;Fabrico do azeite

i 'D witíllustrado agronomo e

dir' ;i da Escola de Regen-

'ricólus de Santarem, sr.

;v Prego, recebemos uma

W __ que dá conta dos

“ltá'dos obtidos com as pren-

Í'Fliydrsulicas, de parafuso e

_Side vara, para a extrac-

V bfdpw'azeite d'oliveira.

“30"“: Motta Prego oii'erece

15 dias aos oleiculto-

&tagem de cada um d'a-

' strumentos.   

 

r
;Lui i
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«Campeão das_ Provin- _ l

' i
_o sr.~-_kFrancisco Antonio da Fonse-   

  

SABBADO 13 DE DEZEMBRO DE

000 reis.

Apontamentos de -,

' .pal-toi“”
O Aimivermn'os &nn-68:".

Hoje, as sr.” D. Amelia Cdsla

Carneiro Guimarães', Oliveira d'Aze

mais; D. Maria Joselinu Marques da

Graça.e o sr. Pedro Calislo.

Amanhã, as sr." l) Maria d'Ar-

rida de Vilhena d'Almeida Maiav

l). Maria José de Vilhena 'Porres.e os

,Z'idlü Alvaro de Moura.

:j ._ _, as sr.” D. Etelvina Mar-

gigdes- Correa, Porto; e D,

   

 

   

Ó Chegados e partidas:

'Está m¡ sumcssa de Carregosa

.o vcnerando pintado, sr. Bispo

Conde. ' "1

       

 

  

  

  

       

  

  

, ,. .

-Com sua“ lia; regressou

da Cupilal o s Dias do Fi-

gueiredo, ver_ Ú -_mara mu-

¡ nicipàl. ¡th 7"”

-Esteve 'hs d _, i Aveiro o

sr. Jayme Clemente*

mento. escrivão d

Braga. _

_Estiveram e" ' .

sr. dr. dose Marini_

Costa, suadlha, ' "

Lupes d'Almeida.

-DcValle de_

sou a',A«_lbergaris '
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^ r gm Aveiro o

eo daâüeves, anti-

parocho de Es-

¡ ao sr. dr. João D.

. ”raça, esclarecido me-

Éôza, tem eslado all¡ o

¡1th deAlquerubim. c

;Esteve hontein n'esla cidade

cu, Mio do nosso velho amigo,

sr. José Maria da Fonseca.

_Tambem aqui esteve o sr.

Diniz Joaquim Praça, considerado

proprietario da Fundição de Fradel-

los.

O Doentes:

Está restabelecido o sr. Domin-

gos José dos Santos Leite.

-Não tem tido alivios, o que

sentimos. o sr. Belarmino Maia.

~'l'em estado doente a sr.- D.

tonio Vidal, de Vagos.

. Alega-ias no lar:

Na lista que no numero ante-

rior publicamos das prendas que

enchiam a corbez'lle da gentil noi-

va, a sr.' D. Maria José de Vilhena

Barbosa de Magalhães, houve um

equívoco involunlario que devemos

reclilicar, e algumas omissões. que

vamos supprir.

Asinscripções de assentamento

dadas por seu pac foram 10,de reis

1:0005000 cada uma, e não 4,

como dissemos. E lembra-nos mais

as seguintes prendas:

De seus primos, dr. João Duar-

te da Costa Rangel e esposa, um

estojo com colheres de prata pura

café; da sul). Esther Cruz,magnill-

cos bordados em roupas de cama;

de sua prima, D. Thereza Rangel,

um travessão de oiro com brilhau

tes e perolas;da sr.“D.Mariu dos P.

Schiappa Faro,os formosissimos ra-

mos e grínalda de llores de laran-

geira, que a noiva levou a guar-

necer a sua toillete; da creada Na-

zareth, uma alñneteira de christal;

da creada Esperança, um guarda

PUBLICA-Sli' AÍS OldlllHlS-FÊÍIMS 'li Silllllillllls

_M_

srs. eguselheiro .lose Luciano de'

 

 

Paula Vidal, gentil [ilha do sr. An- Í

l

substituirilsO Imparcial», vio- _

lentamente supprimído. E' di_ , Ag"

rigido pelo sr. dr. Carneiro de

Moura. No seu artigo de apre-

sentação, diz o que fez a po-

licia., por ordem do governo”

ao «Imparcial» Entrou-lhe '

dentro de caso, pôz na rua

quem lá. encontrou, sellando'e

lacrando tudo.

Uma pandiga policial per-

mittida pelo governo do sr.

colsgs Í _Santarem serão

dados todos oii esclarecimen-

tos.

__.___+__.__.

Tempo

Um dia lindíssimo, o de

hoje. E ninguem o diria ainda

hontem, por nquelle rigoroso

inverno que fez, de frio e chu-r

vas permanentes. Se assim se

conservnsse até meiados de

janeiro, que Natal formosissi-

joias com dourados e'esmalte.

--Amanhã deve effectuar-se na

egreja da Apresenlação o baptismo

da interessante filhinha do sr. Er-

nesto Guerra, habil luuccionario de '

justiça no Ultramar.

A creança receberá o nome de

Maria Lucília e serão padrinhos

a sr.- D. Maria Lucília, Trindade

Coelho e o sr. dr. Trindade Coelho.

Muitas felicidades.

Linha americana
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do canal de S. Roque com n.

estação do caminho de ferro,

estrada que' termina no Paiao

de Nivel chsgueira, um abas-

tado capitalista dlaqui pedirá

auctorisação para. estabelecer

na, referida estrada um ameri-

Cano para transporte perma-

nente de sal e pescado para a

estação.

A linha assentará apenas

sobre a estrada que ligo. o

«terminus» do ramal com a

5 estação, ou com a estrada dis-

trictal n.“ 45, d'Aveiro a Car-

regosa. i ' ' l

  

NOvas da cdpital

 

lisboa. 12

Continua na tells da discussão '

o celeberrimo contracto do cami

nho de ferro de Benguella, pois

toda a gente vê n'elle uma gran-

de negociata. . .

_As attenções prendem-se tam~

bem com a recepção festiva que vas

ter aqui na terça-feira proxima S.

M. El-Rei, e tudo se prepara para

que ella seja ruidosa.

-'Com a chegada. do illustre e

prestigioso chefe do partido pro-

gressista a politics militante vae

' tomar mais incremento, começam

do a. ser muito concorridas as re-

uniões da rua dos Navegantes.

_Para a semana é que será

conhecida a numerosa classificação

dos segundos aspirantes de fazenda,

constando 'á que ha duas classes:

bons e su cientes, e que alguns

serão chumbados.

-Ainda não appareceu, nem se

sabe quando sahirá, a. collocação

dos im estos. '

-- hegarsm aqui dois policias

d'Aveiro condusindo o alienado G0-

mes Cardoso, da Oliveirinha, para.

o hospital de Rilhafolles, mas lá o

não receberam por lhe faltar o at-

testado medico, tendo de vir com

elle em bolandas para o governo oiv

vil, onde pernoitou. Cousas nossas...

-Ands por aqui muito atenda

a roubalheira. Uma d'estas noites

acordámos estremouhado aos gri-

tos de: agarra que é ladrão, apitos,

um enferno! No dia. seguinte sou'

bemos que tinham sido presos dois

gatunos hespauhoes por-,terem ten-

tado roubar a joalheria Lory, do

Rocio, um dos estabelecimentos mais

chics da capital. '

“Estive com o nosso illustrado

collaboradore distincto poeta. o sr.

Antonio Corrêa d'Oliveira., que vae

partir para Albergaria, tencionsn-

do visitar essa cidade, de que é um

enthusiasta admirador.

A imprensa, com o, considerado

college Diario de Notícias á frente,

inaugura a campanha patriotica de

se celebrar com fausto e carnaval,

fazendo d'elle uma festa nacional.

E' uma idêa sympathica e util, e

tiâmos que todos se compenetra-

rão das suas vantagens, procuran-

do dar-lhe o brilho que reclama,

e tirar-lhe toda a feição pelintra e

suja que d'antes tinha. E' necessa-

rio uma orientação nova, para que

o entrudo chameá capital“ uma con-

correncia compensadôra

_A chuva. miuda continua a

mimosear-mos com a sua imperti-

nencia, que já aborrece.

-Os theatros estão funccionan-

do activamente. No «Colyseu dos

recreios está uma companhia com

artistas de primeira ordem, princi

palmente os que trabalham em tra-

pesios e executam vôos. Sempre

enchentes e bastantes a'pplausos.

Na «Trindade» tem tido repeti-

ções a «Volta ao mundo em 80

dias», que está posta em scene com

um grande e lusido aparato de sce-

nario e guarda roupa Lá figura a

nossa patricia Iraura Ferreira, que

faz muito bem um papel de india-

na. A grande actriz e formosa mu-

lher, que se chamou no seculo Emi

 
Parece que,quando so ache

mo teriamos! concluída a estrada de ligaçãoHintze!
lia das Neves, punha sempre nas

l suas escripturas a condicção de se

 

PMOLÇõH-Correspondencias particulares, 60 reis ¡- v t r

reis por linha singela. Repetiçôes, 20 reis. Imposto do m' u

snnuncios mediante contructo especial. Os srs. ussiguan

abatimento. Accusa-se o recepção e mmunciam-se as p

cçño seja. enviado um exemplar. Redacção e administraçã'

 

  
   

  

   

  

   

  

  

 

  

  

  

não pintar de negro. A Izaura monica (ng ;3,

pinta. . .

_Teve a sua. feliz delivmncc a.

presada esposa do sr. dr. José Eva-

risto de Moraes Sarmento, illustre

clinico e lilho do nosso amigo,

sr. conselheiro José Estevam de

Moraes Sarmento. Os nossos para-

bens.

_Foram contemplados com pre-

mios pecuniarios e louvados alguns

professores primarios do nosso dis-

tricto. Os jornaes, porém, fizeram

uma. tal confusão com elles que se

não entendem. Um d'elles foi o sr.

Barros e Almeida, da Costa do

Vallade, no nosso concelho.

-Está ainda funccionando o ju-

ry do concurso dos sub-inspectores

primarios,xe só tarde se saberá o

' resultado,-'ma_s já consta que have-

rá ,sam-pus. »O nosso amigo, sr.

JosáSiaqneira Vidal 'ainda não fez

'as sussuprovàsorses. -

_Henvd'eqü um, diminuem»

sacional, em. que 'um mercieiro ma.-

tou a. amante- -ersegs'uicidou em se-

guida. _

_ Ainda os Maggi-L

-Tem &athaide; “me :têm:

osde eazamentos, POÍÕJÊEÕQ; y _

veem os noticisrios _ribeirao &mei;

Até vae haver um dejude'uàff? í

 

prestigioso chefe do partido

grossista, sr. conselheiro José_ , _

ciano de Castro e sua familia, ten:

do uma. imponente recepção 'na ga.~

re da Avenida.

_Continua a perseguição á

imprensa, apezar dos protestos de

opinião sensata. Foi conñscado e

supprimido o «Imparcisl›, mas o

seu redactor, dr. Carneiro de Mou'

ra, habilitou outro que se chama o

(Liberado.

_Os nossos patricios e amigos,

Firmino de Vilhena e Silverio de

Magalhães, e esposas, já para ahi

seguiram, tendo na «gare» uma

attectuoss despedida. Ficaram ain'-

da aqui o sr. Francisco de Maga- i

lhães, sua respeitavel mãe e irmã.

_Continua aqui a. epidemia vv

rioloss, e para evitar o seu contar

gio muita gente se tem vaooinado. '

«Na arcada ha animação,

fallando-se muito no contracto do!

Banco de Portugal, que preocoupa'.

bastante o governo, que, continua

e dizer se, se acha. muito abalado,

sendo certa a recomposição. "

-O regresso do illustre chefs

do partido progressista. á sua assis,.-.MIWQttSÉ-cdm__retrnclus dos

na capital veio imprimir á. polir¡ - .1. v_

um movimento sensacional. 'Dario'

da. chegada d'El-Rei esperíml

altas novidades. ' 1 '

_Pelo ministerio

vão ser tomadas

sentido de obstan-

 

aos inconvenientes fg ..z

para o serviço regimqirfsijjülmp”,

dimentodss praças edij'atgláêlecis

mentos militares, viiitd ".ô' "diminuto

eñ'ectivo do exercito. '-

--Vão ser postas ,em prática,

mas com o caracter provisorio e a

titulo de experiencia, as alterações

ao regulamento das escholas práti-

cas de artilberis e cavallaria.

-Ao sub-delegado de saude

de Macieira de Cambra, sr. dr.

Augusto Corrêa do Amaral, foi

permittido pagar em 30 prestações

mensaes a quantia de reis 305000

e resPectivos addicionaes que se

liquidou de direitos da mercê.

-A eximia cantora Regina

Paccini obteve hontem um grande

triumpho em Madrid, cantando a

«Lucian

W.
_----__-._-_

Mis-o

O sr. João dos Santos Sil-

va, manda resar no dia de

Natal, na egreja da Sé, d'esta

'cidode, uma missa por alma

dos seus parentes, convidan-

do parso acto cem pobres

das duas freguezias. Findo el-

le distribuirá um bodo, que

constará de um prato com car-

ne de vacca, arroz, toucinho,

pão,e meio e um tostão em di-

nheiro. Durante a distribuição

tocará a conceituada philar-

  

ssÍÇ' ;e ._
:h- ~eir=5l.' ;nun-efr-
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NUMERO 86

   

  
    

Mi" 1-' ivan' f.,-

p
tamos. C' Ml', HI" -a Eint e

dotado (l'Iim ;n 'I' riso coração,

;como po¡ A .w provado

em actos do 1.55111; '|li'0plll como

este.

__s.._____,..____

 

0 congroclo

Term'. “ ›m n'um dos ul_-

timos días ::le ~~.:~'sõcs do cw”

gresso nacional das associa-

ções Opel'm'tuu_

Foram ;nan pouco (ton-

corridos.

Os congressistas retiraram

na quarta-freira.

-.,,.,...._._r-_

0 «tlllPlliO muitos» Elim!“

. .
Mais ns beinjvoãns e

 

'gentes palavras que seguem,

;dos nossos esclarecidos call»

gas na imprensa:

_o :ORM: -

O nosso didn't; college Cirin-

;_pe.ã0 das_ Pim .mt/mr, 'ue nr prv-

ximoimez de puteiro augmems¡ vii:

-Iormato var» w'w i" suas serem-i,

F _ I 'iptrôdutlr r«:lui'lzid$, e ser o-#leis

-Effeetuou-se o regresso :ao: ,gde por mino» ::scriptores Nu*

tiros. O «Eating/cíniw c um do» mr
u

 

nàes de pr( ' mais bem red;-

wgidos e de :maior sonoridade,

OALGAI 3 v '. \LEMÍEIOC n

_ 'Campeão »f !"'eemoíààarils

te nosso COllrílivll'ildu e osciggátn;

college de A mim, gislríçm ,CHÁ

  

  

'demitir ten, i-unudoicom o ¡am-J

decididü' L e. .in'qçt'.í'14”"'-

'1517', ' sw, ::pesar dç'sua lo...

mais., me proxinn . - No;

fps,

x

ma A“

_um :um flu formam_

tecendo, :no _primas_

bfÍSMJ'VRHQlln -1 'till iBÍÍ'YY'í.

Embu.)

y¡ ¡railsui'ww ¡monumeng

ess- .- v '*tos¡
   

  

F'.

_agem_ i. i. . x1; rc row:

e ”intrusão

'ns'âsox'emhnadu f" E :à " capim. .

dentistas¡ - . Provin-

:ciasrgseueuogw u :uu glOllçL'l .› ›_.

¡liastrado com re-' J_

à:

'universsmravoe passar por ¡tn-r.

' pertenth modillcações. Gome-~

l de janeiro e

     

   

     

   

« _'__ &egogourmet; vistas e pmcb¡

~ ' @segs-ns' com que a nata-i

  

  

 

¡migrantesparagens.lugmalíi í.

*litulxi'msnlmeut'e nina

  

collaboradores; '. . ,

*as* im, tão profundamente. ira?

modelado, o velho «Gsinp'eâoiu mais-.i I

vem augmentar o interesse com que¡

ha muito se le. _

Auguramoa ao nosso college

aveírense um novo futuro cheio de

prosperidades, o que bem merece

pela sua arrojada iniciativa.

o UNHAES DA SERRA: o

Campeão das Províncias-0

nosso illustre collega «O Campeão

das Províncias» que se publica em

Aveiro, e que está prestes a entrar

no seu 51.** anno de existencia,vae

brevemente augmeutar de for-

mato, variando as suas secções,

¡ulroduzindo reformas, e publican-

do noticias de toda a parte, para

o que tem já correspondentes es~

peciaes e ums selecta collaboração

de escriptores dislinctos.

Apparecerá tambem illustrado,

publicando retractos, vistes, paisa-

gens, monumentos, etc.

Felicitamos o nosso distincto

college pelo seu õl.° auniversario,

desejando a continuação das suas

prosperidades.

O comic DA FEIRA:

Campeão das ”acima-Este

nosso collega de Aveiro, habilmen-

te dirigido pelo sr. dr. Barbosa de

Magalhães e da fundação do falle-

cnlo sr. conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maia, vas aumentar de

pol-í'. v : A.

Í_ di'htájdr vulto do dBMà'fm

a .flauta prodigalidmle doton i

" 3 Mira .larga informa"- - .à

Wir-rara o que já conte~.-.

expon'lanea do novos-Qi; y_

r u

I

 



p

__=_,¡. _Juras 'll.'\ci]1 sw' *argidosao sr.

Fifíígliilu iii? t ti. ,ivellida Agos-

~› _. I” i '- _ o Pintor-í' heim; k

_Tê-3" w l' ¡ÉFe'iil'iluirio n (fi'liega,. deseja-

: . ' 'm'oe-T'Sllie lulas as ¡›i'i:speriilades. '

é? liga, 5'¡ O CORRHO n'AIBERGAmcz-

r 3:.“ "4:'Ga'mjn'rw Ita-9 Mvvincias;--Este

'-'l" ' 'clima do Aveiro, quetjá foi

,i- r
.'_7_ '.01

i" r inelliol-:unen'tqs .

“ ?é isto. ;ill-m (ie-aumento _e

r _ 'IO :publicará senapi'õj'lhiñiâ?

@ábwdí'í'llllu's :urâ- -salientês e

     

  

  

  
  

   

3i [dm-due Vivas

s
p_

J

A

\

'” 3¡ eu¡

formato, variando as suas secções

e introduzindo EEJ'ÓI' ai» AP are' cntrar n'nma nova phase dc pro- - - - -. l _ e mdu tri es no distncto
dg gressoquc mais o torna rocom- - s- - a' ' * '

do retrato§,"vislas, paisagens e mo-

numentos prâpggalmengndo
Í a
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C'umrwão puliilciu'êl nximlineiiw; publicação de artigos de distinctos

    
uma pagina litt

dando aos lei

11mm'. em foi afim

@dia e? "

Em. ,

(.lllllt) eu

pruvim

grand.- ¡ npreza do Cam-

[wi l_ ,m mlarà apenas ei

:35144 um* em

tura. que 4.*

lupipllnrr .iv 1» reis.0 Cam-peão -'

publica sl: lvl-wa ilmen'te_ é _ está

preste,- :i ::mirar z. ?u- 51_.°,anniver-

Wippàilimurd :.

do Biland/'win mr p. ximo dial d

.janeiro. todos os pedia, os ,de as'signa-
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s muito“: s iloMiz;*'aoientrar

g#- ” ,;_l.° anna' aumápoblicaçãó,

' i". " 'atuem atende- ,formam-:is-

.i ,',V _ A _ i'rrêñf i iqu'l'aís, um \DO sul ten) que elle Oñlerece incont'estaveig apita
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' " mlaveis i*

_ ;sem Colirga'ân_ ,V

_ hills». - '

.. 'w to correspon

'W ;$211 Aveiro;

'. :iSÍ'ae'iinlm_':izír “v

'metes lv Jumirim

?eo 11.148 laminados. _

l Jandaia; rir.- l›-;'inas=.v el¡

' ,ai-x de liill:li“dçÕ§-:3_ ra

!uma radical. :de nol v

.4.1 nota. " '

.Í de «seus assiguautes.

araÊlÓ,

V , , .x Pb?

“MWM 'Il I“" @FMIHPÇ @Emei :escolhidos jomaes 'do'paiz e do es-

lÍ-Yáíaãpflmükfl na? \trangeirm Os nossos parabens e o

Úm~wlñ°l°= desejo de uma longa vida *de pros- '

«precede assignm r

mente, com es-

¡intransiorma-

~g arms ¡agilimangentoawem

a : ' “ienes secççcs _principian

a usado college_ de_.liveiro,

e' lists meti!? 'heim'redigia

distrirtoseddeeaàbhido

,A Saudi›5i.,gu.¡
ng!ãwã~

na; grande liberal e _ -. r .

_ '2 35107.19.. quem 'a'loiflitodafç-_ñ-í

* Fürâ't-:Êd'dãúc do \"nugstsntoüeíta. H.

4 l _5 1

andadmitiu -

e, “vers po disirI-!ttn u Aveiro, retratada, Aprefe
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dá' tai-?mesma eircumscripção per-

“ ' principalmente a re-

 

,4 :sua'muioria inedito _equasi .

' 'g !ÇÊBBCOnhecÍdO- Nem sóvesia

o '. cidade e as_ villas capitales dos

idéâcelhOs 'do districto hão .' de

à.

desenha, *o's ratratós seuspas- . . V
@grega-dos genékmhós'mraisd'w'ta, no' Iogurda “Estelle, 'de

” A ' ' ' ¡aquelia comarca, pur'íc'eusu de

z ãíliâãdopussardo (incluindan 'um'crime'de'hamicidícíqueale

.
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lhores bi-semanarios do paiz, vae

mendavel à apreciação e ao favor

  

   

Collaboradores, aquelle nosso esti-

. madocoilega' #apparecera tambem

iliuslradoá similiiança dos mais

._d d commenãados
perl a es. ›

0 HERAI..DO, de Tavira: _

"Cariipcão dos Provincias.-\"ae

passar por grandes transformações.

'melhorando consideravelmente, um

dos nossos mais considerados col-

Iegas, Campeão dm Províncias, de

Aveiro.

_.____.._._____

Pescas

O mar permittiu ha dias o

trabalho, pescando-se nas cos-

tas dolittOral sardinha de bom

@macho e boa qualidade, _que

foi vendida a 5 por .20min no

mercado.

As campanhas da _Costa

Notre. do'P'rndo, fizeram lançou

ae_ 155005000 e. 250on _feio

:Na Costa do 'SLJaci-An'tho houve

menos. '- ~ a

l]

precisam, em Aveiro e lálfóra

e

rio, mercearia, etc., etcu

dos em jornaes illustfa

dos, visto que alles teem tam

bem maior n.“ de leitores.

 

;studio nu PRU'llNiliS;.-
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heã'nâjgodesuproveitará o con
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5.2 :"Nàuescollmz dos. persona-

  

rg -mqaquenea quenasceram, «que tem em vamospontos,che

_Qú 'desempe'ham _loga-

. .. ;hipertanciaÍhÕ'

(Em (tinteiro. A' _d'és- .

 

  

 

  

  

     

  

.nroduççào men'umehtai _ç ' da

;wpãyeagm- 'Tudo isto "está, .na

.por. queo cantou.

Eis os factos:
,:distingue@ministradas '
fit. ›, Canipeão;'_ muitas aldeias

_Mky'com os seus modestos

 

     
   

 

    

   

@momentos e_ com as _reli-
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"muitos se albergamdiâo_ deder Nigel-d?“;RÊQÊÓÕÊFÍÀÓÉÊQ

- urina sua modesta-manicu-

 

   

 

   
  

 

'er mõlhándõfófdêdd-na'- busca,

*entregou-ameixa

 

   

  

     

  
  

   

@Manitou estudo ilgóceiílêwQ-:L '1.11' ;que
aqulllo naeieragiuadanàijãocra

A

l.

aodanese-a. terra,
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ria'. aw- r.:,-. _ , 'ab.”a*›p'ees°&'~ue› macacoth -~ -
Ci (wow-viii? Uft'iS _'_ 'william JE~S"-.'.Q_ ¡Ín- ..'.I › "0;. -..,.-: '- . k i

1 W' 'i4 "kwl irr'r'í la“- “e Jornalista? .V !língua ;08,93

" A nun: a_ * _,, egtedistúc'tq e oñioiai ,,d-istÍn 'Prêaentesr 0;.'Jlllz'í'q11fi julgo“

' a, U.;mg,(,*ngj'Ambgl* j ,ctissimol do exercitorqneriteve Vêr ,13° ME“? 0.15013¡ 7.11.91?“

(Lin: w

I!.,<'~“I) Hiliil'i' '..Óle

« ú-,nmonoamrodmu cansiderr: ;prestamos o 'noSeoÍ' "preito di
iaveio.molhvmmrlnloãmwsmâmwdq ' " " ' 1

;,-dezi'uimêmsG-QEÍEDQQWJ:51133 se'

- ,ciência-r informação, i-appareeendó
lallllgeil'igliluâtijàdi), etc., ctg..

::.izglgamosdeverascomosseus mnigha_ pouco 'adquirida', (w

4 progressos., _ _ 3

A Gazermoulnsrmno: _ _ e

das as suesusecpões. v '

* 1'"“mm“'mgml'mwmda'm P31# ,antigos prosadores, onde terão_
,escutaram/homens i--notaveis «waste

districtoyeee, impressão . :sera-feita

t-emipapeILespeoial.._; .a 1' I

r :'iEstesimemonamemos :coincidl- :eontemporaneom

z K irâo:com:igsnaienrrada.no›zãl...9 ans

no da sua existencia.” r * ._ .« _

o JORNAL DE ANADIA:

CM" &OJ-#aii ?WWW-â? assim, indo alem ainda.

ii'ñíiV'é¡añblltvñdskovcdnega mam, setenta lhe fôr possivel.

nas Províncias) cmi-nos me-.

as' vendas assento!

;1, d, 5_31p,~gj¡ínéigg_+1_gsie a am'abilidade 'de n61<ooiiãarer

"vae'no priní'cert'sgeritill'c'eza a _que aqui

Í, .Hlioaiál ta 'bem mensalmenti
4alqupqâmdasldiwamiasehllsttã b' " J“ mi " '

.nossompreciawi' college: ¡idlANeiro

.uwae-nngmmilaride Rimetoieyintro _ .A _ __ _ _

1_ euzinlvmios'meliiommentoeem ;tosâM'lptW de V810?, lnedltas P

› inuStradO começa u'aquei

.tentativagorimiuom, e porque

realmente oncasozxera compro-

mette'dor para' ?a 'acção de jus-

tiça, 'agarrou-por um braco do

home-une 'fêI-o :subir d'alli, é

cial-oque_ _semanais linda, mes»

:mo porque_ 'a 'bengala que ~o

«Janeiron'deseobriu no punho

do sr. dr.“ Antonio :Einilio é

traste de' que oÍinteg'ro uiágie-i

trade não uza. 4 ' _ Â

.Esta éwn verdade, e centra*

a. enlumniosa "aninha-ção 'do

«Janeiro» protestnmoe nós,

protesta inteiramenterra onde

nasceue onde _todos o .estimam

e prezain o seu=nobiii mimo ca-

v

:gratidão

:Impresso em papel espe

o cial,vem-nova machine. Mari¡

.i ¡Cáanpeâo'udos Práoincz'iis pu

uma Pagina Litterarieuse

_ pair-nda., onde serão insertm     _jáhoje raras producçôes di

lo'garítambem cscriptos novm

,. dia: merecimento, de escriptores

O Campeão das Provincia.~ "a-ciel'-

Illlllilili'lltlili illl' “'lJ:illi"iiA0.._

O illustre escriplnr, sr. Augnslu

dc Lacerda, acaba de fazer puldi

car uo llabhi da GalÍiÓtl,n que aco-

-le dia e crê. poder proscguii

 

il-

Aos m. commerciantes

previne a Empreza de que re-

. solveu fazer, para os manancisz

do'á sua disposição tambem,

por um custo modico, aseeçào

de'pequeno annuncio ha

pouco inaugurada'. sob a desi-

gnação de ogEstabelecimentos re-_

i pelo Campeão

das Provvin'cias » . ' Esta“ c'ção

tem a vantagem d'e'indicaraos

forasteiros as casas onde me-

lhor podem encontrara que

como hoteis. casas depasto,

lojas de modas. de pannos, de

ferragens, de louça, mobilia-

Teem sempre uma grande;

leitura os annnncios publica-'a

Tendo agora, o campeão

das Províncias conseguido su-

bscriptores em'todos os pontos

dopvaiz e ir em maior escala até

á Africa e Brazil', provado está

f pagando. proíiqua, do~jornal

'› '* se tortwun conhecidos dotados.

Chamamos por isso a sua at-

tençãoecstamos certos de que

ima-:rw . , à y ' _7 _

“não Rijua'bi 'Mimi mimummimmnmnmwmin›uiiiiiioliunnmumnnilmumum
-' z. ' - › - q ."

a'uôhiuñura e engenherín~

  

l A. .U, c ' r 'DE cem;

'minimum -* - 311" @Into e @um @nim . A, m

' - - , _Rin «resp lua, 5-1.°-ooimbm ' ' a
l .- _ &Illiilnmlnnnuimlm“garantiramniuuuuumIniunmunmmmnn n03
p > u &Sé-nao. tambem _ ›ooouoqmooo_ooooooo ma¡

 

O «Janeiio».',_ quando . dá

credito aee ,mausiuformadorep

ga¡ a conclusões desastrada-s e

'peca por' eXcessO' 'íatt'ingi'ndo

muito¡ vezes_ o que_ 'nãoídevei "

' Assim ,escreveutáeerua do

,meritissimo juiz_ de direitoldn

:Povos do Varzim o\_qtie'dei3er$

'to .não "diria se' conhecessebem

o primor-ooo_ amem do illus-

tre' magistrado, 'e o caso "é im

teiraruente diverso' :diiàquelle

2 de corrente'ffeimr-
dr. Antonio Emilio _dÍAlineido

Azevedo assistir a, umiuautor

.. .ironia
qa, buscasque se. julgavam ner

ganga: galeria, Tha“ *- as conservas, sppareceuwnm--ma-

 

   

               

   

  

   
   

  

            

  

   

   

   

                

   

  
  

  

esn'íeia'da' edição. '

2.“, «Deus Patriae Lei». O

bi daGaliléa»

couheCido o christianisino, é

deierminou.- E'

amor na superilcacia

do o amor universal, e

o einer terrestre,

com todas as

prehender,

' amor carnal,

~_ rali,
_m .   

  

  

  

*Ora aurelio; ora, ;arrebatalj

_me ;por 'vezes- as; "opor

Lrag'ediaía'tef aceitar_ “

supremo'mart'yhb
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_aSciencias

monia com 'o pro

trucção primaria, __

forme o app'rovadc _,

12 de outubro ultiftn ' .

ap'parecer á vendi¡ dim,er . ,

potente.

,-0 Sport, é o titulo

Longa vida.

numero da qiiuda; referido ao cor-

tuua explancijda toilettede noiva.

coisa chic ;arvaierLe reproduz ain-

da tres figurinos desaias, Corpos,

amores.,

seguinte modelos; _corpo V qbebón,

gostos, saiasnehaiso ,com gran_-

de ,ou pequenacauda; casacos de

inverno acometidos; mentos acer-

tqadosparaJCreanças; .vestidos pa-

rassuhores; vestidos para meninas

até : 9 sucos, feitio., russo, ,biouses

para senhoras; .vestidinhos xbébés5

mentos__para-;damaacsortiedebal»,

w_ Aapaeiuasi 4.,5.«,:,6i.7;e_8 ,são

egualmeple abundantes denguriuos

toilette de passeio; desde _os ves

tidinlioslde ;bebés ao Chapeu de

tom_ para as mamas, _ _

A Renunciamos a fazer a (muta-

gem de todas as gravuras, !porque

as leitoras do ,nosso jornai,que as~

siguam a «Moda›, hão de ter esse

cuidado. E são elias que a teem to-

mado parte activa na campanha a

favor do expleudidc jornal, que

tanto se esta vulgarisaddo em to-

do o paiz

A «Moda Universal» ainda não

nlmcida Casa Bertrand, de Lisbon.

está' dando em fascículos n'nma

E' um romance popular sobre

a vida de Jesus/.em 2 pal'les, sen-

do a l.“ «Agonia de Israel» e a

«Rab-

nome porque era

um

romance jescripto para todos, e por

_isentinesino_ genuinamente no seu

tempo 'o 'enteextraordinario e d'on-

de' brotou o popular, tanto na for-

'niá como no pensamento que o

um romance de

mais ampla,

d'esta palavra: Jesus personifican-

debateu~

do-se em nome d'elie, sem ocom-

o

Y suas

tornasse, inas tambem' com todas

as gerenciados; compila a sua.

'E " i e mysterio. _Ha os

q' 73.o _ _ ii'rem, os que amam
a - - - 'gi . .- -

6.¡ B., _ v V_ ¡vieio _e os que se

pêfdeiníi "amonc os que pelo

,aãe'pjse reunirem; .A mulner ocê'

?CilñijIÍÊbstE romanceum logar ele-í

va'db'ãmr ella se chame Maria de

Naiareth 'ou Maria Magdalena, ou

seja a corlezã Claudia, ou 'simples-

mente a'_-Samaritana. 0' eutrecho,

   

    

   

    

    

  

a-naés_ dei'iü

ou em' temos

e 5 gra-

a em todo

ica e Brazil,

casa Ber-

_na Garret,

ambem os fáscil

. 'do-hello roman-

au' Martins,

àoiacem-

e ,supe- Í

conhecida utilidade,“trirctando pro?, ^

iicientemente das 'scanning-;nam-

raes e' que vem prestar ao'alumno

um auxilio importante. Lêm'o'I-o Já,

e soppomoi-o realmente digno de

acquisição pelos que precisam. A

estes recommendamos a leitura do

annuncio, que vae na secção com-

d'uma no-

va revista, realmente interessante,

consagradaao-sport .e que acaba

de vera luz publica em Lisboa;

Insere gravuras apreciavei-s e es-

criptos apropriados. 'li' seu director

o sr. 'Augusto Rato, e vem substi-

tuir a antiga revista 0 Oyaiista.

-Moda Universal.. numero .no

Natal. . ..lá e _ainda um, distribuição o

reclame¡ A_ .paginaada frente ,traz

blouses,casacos, lindos _como os

Na paginazüvem, uma avalan-

che de deseuliosnlestacaudo-se os

 

mein decatado; mausasrde diversos

 

de gosto, vendo-se Modalidade»

Quanto é preciso para a estação-.in.r1

vernosa, ,desdea I'oupa branca ,ii

augmrnlnn de preço. Coura os mos-

mos !180 reispor anne, _di-.vendo,

'ser remettida esta quantia em val-

lc 0o listampillias, dentro de carta

'registada para a Agencia Nacional,

Rua Aurea, 178, Lisboa.

Aquellas das nossas gentis lei-

toras que não :resignam ainda a

«Moda» comecem já pelo numero

do Natal, porque andarào bem avi-

sadas.

-Aimanach do Diario da Tar-

lexto de excellente iitteratnra e

cheio de iilnslrações de lina curio-

sidade. Com indicações de rooo

nbecida utilidade, o volume, que

se vende a um preço modico. tem

um grande interesse com a primo-

rosa attracção dos seus escriptos,

das gravúras,que são um gosto de

percorrer pelo apuro da escolha.

Nitidamente impresso, 0 Almanach

do «Diario da Tarde» possue tudo

o que se impõe à consideração ge-

ra'i.

_Portugal_ Acabamos de rece-

ber osr'iasciculosíi, 2 e 3 de um

 

que começou apubiicansevem Lis?

boa com'e'ste;iitui'o e que pode di-

zer-se uma-;pampa iiiuatração,

pois aliia - à redigija collabora-

çãoiaf. beleza das _pbótogravuras com

que sãgprpadosfos_ artigos quando o

#assume assim o'f'deterrnipa. -Es-

ter' tres'i'a'sçicuio 'mein vinte e

mias'beilaS'ígr'av o ;entre retra-

 

os »emrmagniiice 'papel-61150 no-

v .orMania,uma-biellawediçãnte cus,-

la _apenas cada- fascículo com 16

pagida's, 60 reis, e'cada tomo con-

teudo”80*1iaglua3'300 reis. E' 'edi

deja.: Pedro ;Y,-_Lisboa.r¡~' i; .

' Éú-Aimanach neguinho ,da Euro-

po_par_a_v1993z Um _iiello "volume,

cdinblp'albúih, 'todo 7. impresso a co

I'esfrii'lim'a edição \'Wméradà, das

melhores_ que nas _id- euero 'se tem

_-

 

     

  

   

   

   

    

 

  

  

     

' ' Vizela, *ru

;Vanimf - Mo

    

   

 

   

 

   

    

  

   

 

~ ' *Não ati'namos'coma razão'

porquese-não põe n caixa do

Correio' ' na' estação ~ 'do caminho

de ferro-..Por mais que recla-

m'emos em nome do interesse

publico, não se' -faz isso, que

bem pouco custa. 'Mais uma

vez, porta-nto, solicitamos a ins

tervenção do sr. director do

correio,: que com solicitude at-

ten'de as petições justas.

0_ Niliil'i'illiil'idilii illJSOLílliillliZ

' São do nosso college portuguez

de Hong-“Kang, 0 Patricia, as se-

guintes .informações eobnsiderações

ácaros .do tratado. que :o: se, cause»

lheiro José ' @Azevedo ,AÇssteilo

Branco, negocioumomn gerem do

Celeste-Imperio: a." '3" '

 

Passou por está .'coloñlà

grasgopsravo mirim-*o eu'

traordinario eminiçtro ,

rio de Portugal Junto á '61:60

king¡- o sr. -óoríseihdêro í

AzevedO. , .Castello .. _. @mma
comsigo, para. ser ratificado

trata-do lusoch'iãllezík - nú -' _-

Corno este, 'p em

publicidade, antes de :3:5:

não nos foi possivel 156W; t

um¡ 00131.8', @3110). @MQ-PMI. 'i
sejnvamos, ara. «imagino .-

leitores-con eclnienliç'dlalle '_ › '

í dons rm few A .
que podemos obtciçfã'nnêçâmin .

aos, ~ ique «se v interessam?

bem; da pátria. sabem: l
contém apenas treze art¡

pontos-assadas se teen

tipulações:

sua

" 5!*

  

   

       

     

  

 

  

  

  

_ I.-Poriiugai cdi¡

de'jPeMpÊÊÊue won

.' .P .A .., ,_ -

ãüef* od! :gave o , ds

:mis-n; e escolta. a nova 'terms alfende-

guria, pela qual foi concedida. á. China

s facilidade de elevar os seus direitos

aduaneiros.

IL-'A China concede a Macau as

prerogatlvas de um porto chinez de

tratado, de modo que os barcos u vu.

por depois de terem pago em Macau

os reitos nduaneiroe, terão a ,liber-

dude de ii' para. qualquer porto chinez,

quer esteja ou nào aberto ao commer-

oio estrangeiro.

Com relação á. delimitação do ter-

ritorio de Macau. nom uma. palavra Se

de. E' uma bella publicação. com .

dic'ciouariouiiistorico e descriptivo,.

tos, vistas e brasões, e's'ãoimpresê

ção-_da Casa Editcra'O-Recraio, rua

  

 

   

 

  

_v oca-Peneda; “ _ '

    
  

   

   

 

  

  

  

  

  
     

   

    

  

    

  

 

  

  

      

     

   

  

   

inceriu no tratado. Nem mesmo se¡

ii"

diseutiu coisa alguma a. este respeito.

Quanto ao caminho de ”ferro de

Macau a. Cantão, de que tanto se fala-

va, dizem-nos que a respectiva conces-

são não vem iuserta. no tratado* mas

consta d'uma correspondencia otiicial.

- E' a promessa, naturalmente, d'essa 7'

concessão, que se tomará eH'ectiva,_

_quando o governo portuguez upresen- t

ter o projecto definitivo. E' este sem-

pre o primeiro

ao

malhação do plano que se formou.

Pensa. muita. gente que as dich

dades e vencer serão insuperaveis,

pulso. Cumpre agora.

geremo nao abandonar a idea e

tratar de matter mãos á obra. para, _F

aii, .

  

 

   

   

   

  

   

   

  

  

í.

que o caminho de ferro doará, para. as _x - l

kaleudas gregas. Não vamos tão lon-

ge; e queremos ser n'este ai'snmñtói '

«algo» optimistas, apesar do'soepti» ~

cisma que já. nos invadiu a. alma. e_ - .

quasi tudo que diz respeito :às nos E.

sas_ cousas» pelo «bom» governo ›qu'

patria¡

“AA .

esperar pela realisaçào d'ash via. fer- r- .

temos, tento na. uosea querido.

como na meti-apoie. 0 queima¡s

res, é a convicção de que aÂ rop ›

China ha. de querer que a gran

que irá de Hongkon para'. S crash_

e de Sam-Shui para Enntão, venha

terminar em mais de

toral, além de Hongk p '

propria. China favores ' "

osta pelo sr. conselheiro Az

astello Branco. Cumprg, agora,

portuguezee ter muita enôrülIJ-J't n _ _

bastante para que esse. idea não r' v'

sendo uma. chimera: o ' , .

Quanto ás vantagens oo -'

cistos que rcsuttazào s. _Macau do,

dus Vivendi» que dizem ter side»

binado com as aifandegaa* s' '

parece-nos que são evidentes. ,'

Até agora o commerclo às

tagem entre Macau e os portos _

d'oeste tem sido feito em jun

dois barcos u. vapor, o «Td

«Wa-ben» fazem carreira v'Í

tre Macau e' Sum-shut. Uma., _ _

lancha. a vapor leva. a reboqiñ A

juncb para Seco-iii, proximo da. di

de Heung-shnn.

E se não teem havido mais

     

   
  

   

    

 

   

 

  

  
   

  

  
  
  

  

 

       

 

    

   

     

   

       

      

  

com os quses Macau mantém com

nlcação commercial por meio d '

cos| é porque o

uol-o tem permitti o.

Com o novo arranjo, em

     

       

  

aduaneiros da China, Macau doa.

do completa. liberdade 'in n '

a vapor para. todos os poí'í'o r

E', portanto, facil da prevêr, que

. isto muito se ha de au

  

  

- âguknserá este talvez

bem aproveitados, darão um grande

mblãso áqueiln antign colonia. portu-

s'ã'aydigna de melhor sorte.

Continua.

.....

?Escolinhas-os de nau

Parece que forum enviados

-a alguns estabelecimentos com-

merciáes "'d'esta cidade circula-

res“'da associação portuense

idos“:operarios manipuladores

:de phosphoros de pau'dqm en-

xofre,*pedindo sesiguaturas* pa-

ra. aum representação que vai

ser enviada 'ás estações'7com-

patentes, pedindo o

  

  

cimentoà'do 'uso d'a ::c-

cendallni, producto_ ' a' in
-_-.:.›'--- na"" --

dustria, pondermdõà H grave

l;prejiii-rr.c..qt1e› the¡ &Mm pelo

ieiclusivo¡ concedígo ,ti-ç' _mpe-

¡nhia portuguese., ie“ n , \pilo-

to».tu não permitia Weed“
iludida qualidadee,gema

entendicbgl gilma-

'a não se contents (ig-;1119,91"

'line pratica ..fama a
;e'poucos pâhospho-v ' 'A 4

e : ;as que ,penas . .
gesulta'do é este. ~ '

_ 1 hajan1~mmanif-:' *

.r ', efoxaiá' sejàm attendidos;

   

  

~ v!

como é de justiça. , -,
. e

Em Butantã, _diiem gde

Amsterdam. util* inglês' 'entrou

'no Banco ,de :Jaú 'ie " canse-

guiu roubar uma grande quan-

tia de dinheiro: Descoberto

no momento* em que sabia do

banco, dois empregados pre-

eipitaram-se sobre elle, que os

matou a ambos a tiros de re-

volver. A' data das ultimas

noticias, o criminoso nãortjnhn

ainda sido preso. '

e...

ovemo 01111106]

viii””
do qual tic-sm assegurados os dire *WW dir;

me' .-
vül ?73'

sem; vt,
_ > gmentar cmo? ' ,

' vimento commercial do porto de 'Ma-'-

o unico expe-

ente adequado para evitar que b

,creio de Macau seja. desviado,

A ¡ppleto para. congmun, que so

rh', em breve, ao commercio es-

motivos para ester-

com o resultado da

diplomatica a Peking, que, se

guia o que se esperava,

mbteve nomtudo para. Macau elemen-

tos do prosperidade, os quase, sendo
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